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RESUMO: Com objetivo de avaliar o melhor intervalo e altura de corte nas associações de Brachiaria
humidicofa e Stylosantehes guianensis cv. Cook, em termos de produtividade, porcentagem de
leguminosa, composição química e persistência, se realizou um ensaio em um Latossolo Amarelo
(Oxisol), textura média, no Campo Experimental da Embrapa Amazônia Oriental, município de
Tracuateua (36 m de altitude, 1° 05' de latitude sul e 47° de longitude oeste), região do nordeste do
Estado do Pará. Utilizou-se um delineamento experimental de blocos ao acaso com quatro
repetições. Os tratamentos foram distribuídos em parcelas subdivididas, onde as parcelas foram
constitufdas por intervalos de cortes (28,42 e 56 dias) e as subparcelas por alturas de corte (15 , 20
e 25 cm a cima do nível do solo). Os resultados indicaram que o melhor manejo das associações de
Brachiaria humídicola x Sfy/osanfhes guianensís cv. Cook nas condições edafo-climáticas do
nordeste paraense, visando a manutenção do vigor, persistência e obtenção de forragem de bom
valor nutricional, consiste em utilização a cada 42 dias e 25 cm de altura acima do nível do solo.
PALAVRAS-CHAVE Consórcio, forragem, gramínea, leguminosa, produtividade
INTERVAL AND HEIGHT OF EVALUATION IN ASSOCIATED PASTURES OF BRACHIARIA
HUMIDICOLA AND STYLOSANTHES GUIANENSIS, IN NORTHEAST REGION OF THE PARÁ
STATE, BRAZIL
ABSTRACT: With the objectives of testing the better interval and height of cutting in mixed pastures of
Brachiaria humidicola and Sty/osanthes guianensis cv. Cook, in terms d productivity, percentage of
legumen, chemical composition and persistence, an experiment was conducted in Embrapa -
Amazonia Oriental experimental field at Tracuateua county, Northeast region of Para State, Brazil.
The experimental field is located with an altitude of 36 m, latitude of 1° 05' south and longitude of 47°
west. The experimental design was a complete randomized blocks with nine treatments and four
replications. The experimental treatments were arranged in a split plot design, were the main pots
was the cutting interval (28, 42 , and 56 days) and the subplots was the height of cutting (15 , 20 and
25 cm above soil levei). The results showed that the better responce to manaje mixed pastures of
Brachiaría humidicola x Stylosanthes guíanensis cv. Cook under edafoclimatic condictions of Para
Northeast region, with the persistence and maintenance of pasture production and nutritional valve,
was the utilization with an interval of 42 days and height of 25 cm above soil leveI.
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INlRODlJÇÃO
No Estado do Pará, as pastagens representam a fonte mais econômica para a alimentação dos
rebanhos, as quais na maioria apresentam crescimento estaciona I (intenso desenvolvimento
vegetativo no período chuvoso e diminuindo-o durante o período de estiagem). Desse determinismo
ditado pelas condições climáticas na reqíão resulta um período de insuficiência alimentar para o
rebanho (AZEVEDO et aí., 1992).
Uma das alternativas para minimizar ou solucionar o problema da estacionalidade da produção de
forragem é a consorciação de gramlneas e leguminosas forrageiras, já que estas em relação àquelas
apresentam alto teor protéico, maior digestibilidade, maior resistência à seca e menor declínio do
valor nutritivo com o avanço dos estádios fenológicos (GONÇALVES e COSTA, 1994). Além de
através de simbioses com bactérias poderem adicionar quantidades expressivas de nitrogênio ao
solo (COSTA et ai, 1998).
Entretanto, apesar da grande importância das leguminosas, nos trópicos, tem sido problemático o
estabelecimento e a manutenção do equilíbrio botânico e conseqüente a produtividade de pastagens
consorciadas de gramlneas e leguminosas (COSTA et ai., 1998).
Para que esse equilíbrio possa ser viabilizado, várias práticas de manejo podem ser utilizadas,
destacando-se intervalo e altura de corte, principalmente se levadas em consideração a
produtividade, valor nutritivo, compatibilidade, vigor da rebrota e perenicidade da pastagem. Em
função da escassez de informações sobre práticas de manejo com gramíneas e leguminosas
consorciadas, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o intervalo e altura de corte das espécies
Brachiaria humidicola e Stylosanthes guianensis na formação de pastagens consorciadas nas
condições edafoclimáticas do nordeste paraense.
MAlERlAL. E MÉTooos
O experimento foi conduzido na base física da Embrapa Amazônia Oriental, município de Tracuateua
(36 m. de alt., 1° 05' S e 47° W). de clima Ami, com precipitação pluviométrica em torno de 2.000
mm, tendo uma estação mais chuvosa (dezembro a maio), e outra menos Ounho a novembro). A
temperatura média é de 260 C e a umidade relativa do ar em tomo de 86 %.
O solo da área experimental é do tipo Latossolo Amarelo, textura média e leve, com algumas
variações, apresentando as Seguintes características químicas: pH em água (1:25) = 5,3 ; AI +++ =
0,01mE% /100 9 de solo; Ca'" + Mg++= 2,50 mE% /100 9 de solo; P = 3 ppm e K = 20 pprn.
O delineamento experimental foi de blocos casualizados com quatro repetições. Os tratamentos
foram distribuídos em parcelas subdivididas, as quais foram constituídas pelos intervalos de corte (28
,42 e 56 dias) e subparcelas pelas alturas de corte (15 , 20 e 25 cm ao nível do solo).
A área de cada bloco experimental foi de 18 m x 5 m, sendo constituída por parcelas de 5 m x 6 m e
subparcelas de 5 m x 2 rn, separadas por avenidas de 2 m, tendo como área útil 5 m 2 .
A leguminosa Stylosanthes guianensis, (N. Cook foi propagada por sementes (4 kglha) em sulcos de
aproximadamente 1 cm de profundidade, no espaçamento de 0,80 m x 0,80 m . A gramínea
Brachiaria humidico/a também foi plantada por sementes (4 kglha), nas entrelinhas da leguminosa,
30 dias após. A adubação de estabelecimento constou da aplicação de 20 kglha de N, 45 kg/ha de
Pê 05 e 50 kg/ha de K20 no plantio da leguminosa, e de 30 kglha de N, 45 kglha de P205 e 60 kglha
de ~ O no plantio da gramlnea, provenientes, respectivamente, do sulfato de amônia, superfosfato
triplo e cioreto de potássio.
Antes de cada corte, efetuaram-se avaliações agronômicas em cada subparcela, nas quais eram
observados: altura, aspecto vegetativo, stand, deficiência nutricional, ocorrência de pragas e doenças
e percentagem de invasoras.
As produções de forragem verde de cada subparcela foram pesadas, e em seguida retirada uma
amostra para determinação da matéria seca (MS) e percentual de leguminosa na mistura.
Posteriormente, foram determinados os teores de proteína bruta (PS). pelo método Kjeldahl; cálcio
(Ca) de acordo com AOAC (1980) e fósforo (P), segundo RAMOS SEN-HUR (1961).
Os resultados foram submetidos à análise de variância de acordo com o modelo matemático
seguinte: Y ijk = m + Ai + bk + eik + Sj + ASij + Eijk.
Onde, Yijk = variável de resposta, m = média geral, Ai = efeito da parcela, bk = efeito de blocos, eik
= erro (a), Sj = efeito da subparcela, ABij = interação parcela x subparcela, Eijk = erro experimental.
ReSULTADOS E DISCUSSÃO
A análise de variância da produção total de matéria seca (MS), obtidos em doze avaliações, mostrou
efeito significativo (P<0,05) para os fatores intervalo e altura de corte. A interação entre os dois
fatores não apresentou diferenças significativas.
Com relação aos intervalos de corte (Tabela 1), a maior produção de MS pertenceu ao tratamento
com intervalo de 56 dias (12,96 tlha de MS), sendo superiores estatisticamente aos intervalos de 42
e 28 dias, sendo estes iguais entre si.
O maior percentual de leguminosa na mistura (Tabela 1), ocorreu no intervalo de 56 dias (50 %),
seguido do de 42 dias (37 %) e 28 de dias (32 % ). Os teores médios de PB, Ca e P (Tabela 2)
diminuíram progressivamente à medida que aumentaram os intervalos de corte, sendo os teores
médios de 18,3 %, 14,0 % e 12,1 %, respectivamente nos intervalos de 28,42 e 56 dias. Portanto,
resultados inversos aos obtidos em relação à produção de MS da referida consorciação. Os teores
médios de Ca e P obtidos apresentaram a mesma tendência dos de PB, sendo que os teores de Ca
variaram de 0,88 % a 0,66%; e os de P de 0,21 % a 0,11 % de 28 para 56 dias, respectivamente.
Esses resultados estão em consonãncia com as observações feitas em outras forrageiras
(GONÇALVES e COSTA, 1991; AZEVEDO et aI., 1992, ; SIMÃO NETO et aI., 1994), com relação ao
aumento de produção de MS e o decréscimo dos teores de PB, Ca e P na forragem, com o avanço
da idade da planta.
O tratamento com corte efetuado a 15 cm do solo (Tabela 1) proporcionou a maior produção de
forragem (11,82 tlha de MS), superior estatisticamente aos das alturas de 20 cm e de 25 em, sendo
estes semelhantes entre si. O percentual de leguminosa na mistura foi diretamente proporcional ao
aumento da altura de corte (Tabela 1), sendo de 37 %, 39 % e 42 %, respectivamente, para as
alturas de 15 em, 20 cm e 25 cm, enquanto que a produção de forragem foi inversamente
proporcional as respectivas alturas. Segundo GONÇALVES e COSTA (1994), cortes efetuados rente
ao solo aumentam a produção de forragem total e estacional, se comparados com cortes em alturas
mais elevadas, porém afetam adversamente as plantas, as quais tornam-se fracas, os stands
diminuem, a ocorrência de invasoras e área desnuda são maiores. GONÇALVES et aI. (1992)
testando diferentes consorciações em Rondônia, verificaram que, consorciações com espécies de
crescimento decumbentes tiveram melhor produção de MS e persistência quando cortadas a 15 - 20
em do solo, enquanto que as de crescimento ereto, à 25 - 30 em.
Os teores de PB, Ca e P foram maiores com o aumento das alturas de corte (Tabela 2), variando de
13,1 % a 17,0 %; de 0,70 % a 0,84 % e de 0,14 % a 0,18 %, respectivamente para as alturas de 15
em e 25 cm.
No final do periodo experimental, foi feito uma avaliação geral, constatando-se um excelente stand da
consorciação (90 %), quando os cortes foram efetuados aos 42 e 56 dias, a uma altura de 20 e 25
em . observando-se o inverso com referência à infestação de ervas invasoras
CONCLUsões
Os resultados obtidos indicam que o melhor manejo da consorciação Brachíaría humídícola x
Sty/osanthes guianensis cv. Cook nas condições edafo-climáticas do nordeste paraense, visando á
manutenção do vigor, persistência e obtenção de forragem de bom valor nutritivo, consiste em cortes
a cada 42 dias e a 25 cm de altura acima do nível do solo.
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Tabela 1 - Rendimento em matéria seca (MS) e percentual de leguminosa na consorciação
Brachiaria humidicola e Sty/osanthes guianensis cv. Cook, referente 'aos intervalos e
altura de corte, no nordeste paraense.
Estação do ano
Intervalos
de
corte
(dias)
Mais chuvosa Menos chuvosa Total
GxL L GxL L GxL L
(t!~a) . J%t .,(tlha) (%) (tI~~1_._ .. jo,toL
28 6,72 39 2,46 24 9,18 b 32
42 7,62 42 1,98 31 9,60 b 37
56 10.02 57 2,94 42 12,96 a 50
• _~~i.? __• _. 8.•g ~ ~~~~ ~ ~9\.5_8 .=19 _
Alturas de corte. J~~) _
15 9,18 44 2,64 30 11,82 a 37
20 7.98 46 2,34 32 10.32 b 39
25 7,20 49 2,34 35 9,54 b 42
Média 8,12 46 2,44 32 10,56 39
. As médias na mesma coluna. seguidas da mesma letra minúscula, não diferem entre si pelo teste de
Tukey, ao nivel de erro de 0.05.
Tabela 2 - Teores médios de proteína bruta (PB). cálcio (Ca) e fósforo (P) na matéria seca (MS) da
consorciação Braehíaria humídico/a e Sty/osanthes guianensis cv. Cook referente aos
intervalose altura de corte, no nordeste paraense.
% na MSIntervalos de corte
(dias)
PB Ca P................................................... _-_._ ..-------.- ~-- ---.._ ..._-
18,3 0,88 0.21
14.0 0,77 0,15
12.1 0,66 0,11
...........,••..•.•...•..•.• _.•.•~.1_<t.•ê..._..~..~~..,.~.~ ..;;;0.:..;.,77~ .-:.0~.~._ .., .•
28
42
56
Média
Alturas de corte_____l~Tl _
15 13,1 0,70 0,14
20 14,8 0,78 0,16
25 17,0 0,84 0,18
Média 15,0 err 0,16
